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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com 
as Políticas Públicas” compila pesquisas em torno de um debate atualizado e 
propositivo sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados 
e propostas que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo 
intercultural e suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Este relato de experiência discute a 
promoção do desvelamento do fenômeno aborto 
em suas diversas nuances de constituição, com 
utilização de saberes da concepção crítica da 
Psicologia Escolar, sob o viés da Psicologia 

Histórico-cultural, no intuito de proporcionar 
a instrumentalização e a apropriação de um 
apanhado introdutório sobre o mesmo por parte 
de estudantes do terceiro ano de uma escola da 
rede pública  estadual  da  cidade  de  Bauru.  
Buscando  compreender  e  avaliar  a realidade 
escolar atendida, a intervenção foi desenvolvida 
em 4 etapas: verificação de conhecimentos 
dos participantes, sensibilização, exposição 
oral e confecção de  cartazes.  Evidenciou-
se  a  participação  dos  estudantes  com  
perguntas  e dúvidas  durante  a  intervenção,  
além  de  levantamentos  e  posicionamentos 
próprios que acrescentaram à discussão sobre 
a temática. Com a finalização da  atividade,  a  
validação  das  demandas  dos  estudantes  e  
os  interesses  de aprendizagem   por   eles   
expressos   garantiram   uma   identificação   com   
o fenômeno  social  aborto  e  uma  consequente  
motivação  para  a  atividade  de estudo.
PALAVRAS-CHAVE: Aborto; Educação 
Sexual; Ensino Médio

EDUCATIONAL INTERVENTION ON 
ABORTION IN BRAZIL WITH HIGH SCHOOL 

STUDENTS

ABSTRACT: This report’s experience discuss 
the promotion of the understanding in the 
phenomenon abortion in it’s so many faces 
of formation, using the critical Psychology 
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Scholastic’s knowledge, following trends of Cultural Historical Psychology, with the 
intent to provide a introductory instrumentalization and the appropriation about the 
issue by the third years high school students in a public school location in Bauru city. 
Searching to understand and rate the school reality, the intervention was development 
in 4 phases: participant’s knowledge check, awareness, oral exposure and poster’s 
production. It became evidente the student’s participation with doubts and questions 
during the intervention, besides the personal survey and positioning that added to the 
discussion about the theme. With the completion of the activity, the student’s demands 
was validated and the learning concerns express by them guaranteed a identification 
with the social phenomenon abortion and a sequente motivation to the study activity.
KEYWORDS: Abortion; Sex Education; High School

1 | 	INTRODUÇÃO

O  atual  modelo  de  educação  concebido  pela  sociedade  capitalista atende  
a  uma  determinada  lógica  de  produção,  com  foco  em  avaliações  e valorização 
apenas dos resultados, sem qualquer consideração à uma análise contextualista. 
Ainda tem-se, na prática pedagógica e nos materiais didáticos disponíveis, a 
apresentação  de  conteúdos  sob  uma  visão  eurocêntrica, branca, masculina, 
elitista, cristã e heteronormativa, contribuindo para a naturalização e reprodução 
de preconceitos. O ambiente escolar segue assim, pela negativa da humanização 
e sem criar significados  aos  estudantes  pela  falta  de  pluralidade  cultural,  pela  
finalidade ínfima e pela escola como território pouco democrático.

De  acordo  com  a  Base  Nacional  Comum  Curricular  para  o  Ensino  Médio, 
homologada  em  dezembro  de  2018,  estão  previstas  como  competências 
transversais   a   serem   desenvolvidas:   o   autoconhecimento   e   autocuidado 
visando a saúde física e emocional; a empatia e cooperação com o propósito de   
fazer-se   respeitar,   promover   o   respeito   aos   direitos   humanos   e   o acolhimento   
e   valorização   da   diversidade;   além   da   responsabilidade   e cidadania  ao  
tomar  ações  de  forma  responsável  e  pautadas  em  princípios éticos.

Na  confluência  de  desenvolver  o  autoconhecimento  e  autocuidado,  a Educação 
Sexual formal promove a saúde sexual,  atua na prevenção de violências e abusos 
sexuais, oferece maiores informações sobre o corpo,  as emoções e a sexualidade. 
A educação sexual é um processo contínuo e permanente de aprendizagem que 
abrange  a  transmissão  de  informação  e  o  desenvolvimento  de  atitudes  e 
comportamentos  saudáveis  (RAMIRO  et  al.,  2011).  Muitos  professores  têm 
reconhecido  a  importância  da  Educação  Sexual  em  sala  de  aula  e  relatam 
insegurança  e  preocupação  para  abordar  temas  relacionados  à  sexualidade, 
independente da idade de seus aprendizes (FIGUEIRÓ, 2006).

Quanto aos estudantes, nota-se o início da vida sexual  cada vez mais precoce. 
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A pesquisa nacional sobre a saúde sexual de escolares e os estudos realizados  
por  Malta  et  al  (2011),  mostram que  12,5%  dos  jovens  brasileiros tiveram sua 
iniciação sexual até os 12 anos, 15,3% aos 13 anos, 24,9% aos 14 anos, 47,3% aos 
15 anos e 63,5% aos 16 anos.

Em 2016, 29% dos abortos foram realizados por mulheres entre 12 e 19 anos.  
Entre  2011  e  2016,  4.262  adolescentes  de  10  a  19  anos  tiveram uma gestação  
resultante  de  estupro  e  o  consequente  nascimento  do  bebê,  de acordo  com  a  
Pesquisa  Nacional   do  Aborto.  O  acesso  ao  aborto  legal, garantido  por  lei  em  
caso  de  violência  sexual,  ainda  é  difícil  e  os  números alarmantes: 50,1% das 
vítimas de violência sexual são crianças de até 13 anos e 19,8% adolescentes de 14 
a 17 anos (CERQUEIRA; COELHO; MENDONÇA, 2017).

Incluir a discussão sobre o aborto na rotina de ensino vai ao encontro da 
proposta de uma educação visando a formação ética pautada nos direitos humanos, 
o desenvolvimento humano e psíquico por meio da socialização de conhecimentos 
científicos produzidos a respeito, para uma atividade consciente de jovens 
estudantes como atores de transformação social. Desta forma, o diálogo constante 
sobre educação sexual colabora para formação de cidadãos  capazes  de  exercer  
de  forma  autônoma,  consciente  e  saudável,  a sexualidade própria e o respeito à 
sexualidade do outro, sem preconceitos ou culpa (MAIA, 2010).

Compreendendo que o ser humano emancipa-se e forma-se nas e pelas 
vivências sociais e históricas, construindo assim, por meio da sua atividade na 
realidade, sua consciência, atividade e personalidade, este trabalho apresenta  uma 
atuação coerente com a  concepção  sócio-histórica  e  crítica  da  Psicologia  Escolar.  
A partir da qual sua principal finalidade é a de seguir na direção do compromisso 
ético-político da escola com a emancipação humana, considerando a dimensão 
ontológica e epistemológica do ser humano.

2 | 	METODOLOGIA

A intervenção proposta pretendeu desvelar o fenômeno social do aborto, 
tendo  como  objetivo  instrumentalizar as e os  estudantes  sobre  tal  temática, 
proporcionando espaço de transmissão, troca e debate de informações. Desta forma, 
buscou-se como objetivo final a apropriação pelas(os) estudantes de um apanhado 
introdutório sobre o tema aborto, buscando consequentemente sua emancipação 
em relação a este importante assunto que concerne à sexualidade humana.

Para  a  elaboração  e  desenvolvimento  de  uma  intervenção  crítica  da 
Psicologia   Escolar,   considerou-se   necessário   realizar   uma   avaliação   da 
realidade escolar. Dessa maneira, procurou-se compreender as formas,  conteúdos  
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e  destinatários  da  intervenção, buscando  delimitar  os elementos   da   avaliação   
e   da   intervenção,   as   estratégias   principalmente utilizadas e os resultados 
possíveis (TANAMACHI, E. R., & MEIRA, 2003, p.2)

Para tanto, buscou-se identificar: (1) a forma como a demanda sobre o tema  se  
estabeleceu,  (2)  as  histórias  de  relações  e  conhecimentos  que  os estudantes  
(destinatários)  já  têm  em  relação  ao  tema,  (3)  as  relações  de ensino-aprendizagem 
que a escola já tem estabelecidas, (4) a materialidade da escola.

A intervenção destinou-se a alunos e alunas de 16 à 18 anos do terceiro ano do 
Ensino Médio noturno de uma escola pública estadual da periferia de Bauru, interior 
de São Paulo. Foi organizada em quatro etapas: (1ª) verificação dos  conhecimentos  
do  tema;  (2ª)  atividade  de  sensibilização;  (3ª)  exposição oral  e discussão com 
a participação de uma das estudantes que contribuiu para o debate com a sala; e 
(4ª) confecção de cartazes sobre o tema. Pode-se contar com sala com   capacidade   
aproximada de  60 lugares, no período de aproximadamente três horas e meia 
(3hrs30min), recursos   audiovisuais (computador,  caixa  de  som  e  projetor),  
folhas  sulfite  tamanho  A2,  canetas coloridas e  lápis  de  cor.  

A  primeira  etapa  foi  a  leitura  de  uma  série  de  afirmações,  perante  as 
quais os estudantes teriam que se posicionar corporalmente, em relação a uma linha 
divisória na sala, como contra ou a favor à afirmativa dita. A segunda foi a exibição 
de um  vídeo, aproveitando a forma   didática   de  exposição  das informações e os 
recursos audiovisuais. Na terceira ocorreu a sistematização de dados e informações 
sobre o tema aborto por meio de apresentação oral e com auxílio slides. Por fim, 
a quarta  etapa  foi a elaboração de  cartazes  como  forma de expressão escrita 
e/ou artística do que os estudantes tinham apreendido do conteúdo, almejando 
objetivação das informações por eles apropriadas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da avaliação da realidade escolar, observou-se que a demanda sobre o 
tema aborto foi de interesse dos alunos e o assunto já havia sido abordado na aula 
de sociologia pelo  professor.  Sendo  assim,  os  estudantes tiveram um contato 
introdutório com o conteúdo, mas ainda de forma superficial, criando a necessidade de 
mais um encontro para a discussão com pessoas mais próximas ao tema. Procurou-
se entender também quais atividades eram mais motivadoras ao grupo específico 
e optou-se por priorizar a transmissão de conteúdos sob forma de exposição oral e 
debate. O planejamento do debate considerou os recursos disponíveis na escola e a 
capacidade acomodativa da sala.

Na (1ª) primeira etapa da intervenção pode-se contar com a participação de 
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grande parte dos estudantes, que totalizavam aproximadamente 45. Na atividade, os 
adolescentes demonstraram dificuldade para posicionar-se sobre certas afirmações, 
principalmente as que diziam respeito aos dados científicos sobre aborto, tendo-
se como hipótese a influência do desconhecimento total ou parcial sobre o tema. 
Em alguns momentos ficavam “em cima do muro” entre os dois pareceres, mesmo 
que isto fosse desautorizado em tal atividade, sendo justamente a reflexão sobre a 
dificuldade de posicionar-se em dadas situações um dos objetivos desta etapa.

Em seguida, buscando (2ª) uma introdução e sensibilização sobre a questão 
do aborto um vídeo foi exibido, com o intuito de apresentar diversos pontos de vista, 
sentimentos e emoções sobre a temática trabalhada. Desta forma, foi  possível  
discutir a dissonância  de  pensamentos  e  opiniões  sobre  o  polêmico  tema  aborto 
no Brasil, criando-se, contudo, o espaço disponível para discuti-lo e desvelá-lo.

A  fim  de  instrumentalizá-los com conteúdos científicos sobre  o fenômeno,  foram 
trazidas, em  formato de (3º) exposição oral de conteúdo e discussão, informações 
sobre: a posição das mulheres na sociedade atual (MORGANTE, NADER,  2014;);  
questões  relativas  à  saúde  sobre  o  aborto  (espontâneo  e induzido); a legislação 
referente ao aborto (Código Penal, ADPF 54 e 442); a historicidade  da  discussão  
política  do  aborto  no  Brasil  e a laicidade  do  Estado brasileiro; as multideterminações 
presentes no assunto (índices de abortamento, fatores socioeconômicos envolvidos) 
(DINIZ, 2016); as representações  sociais,  morais  e  religiosas  envolvidas  na  
discussão;  e  a relação do tópico com os Movimentos Sociais.

Todas  as informações abordadas  e debatidas  foram tratadas  sob  uma 
perspectiva de saúde pública e da mulher que enquadram o aborto como uma 
questão  de  saúde,  escolha  da  mulher  e  planejamento  reprodutivo,  assim,  
para além dos julgamentos morais do imaginário social.  A abordagem buscou falar 
sobre aspectos da sexualidade sem um viés puramente biologizante  e naturalizante. 
Assim, oportunizou-se a compreensão da essência da temática, para além das 
aparências do fenômeno, a fim de construir um olhar que ultrapasse o singular e 
particular e possa ir ao encontro da universalidade do tema aborto, podendo articulá-
lo e compreendê-lo em  sua complexidade, valores e ações sociais.

Houve participação ativa dos estudantes nas etapas 1 e 4, além da participação 
de uma aluna expondo a temática na etapa 3 na exposição oral. Ao final do encontro, 
buscou-se acolher e responder  os  questionamentos  dos  estudantes,  os  quais  
possibilitaram a troca de argumentos entre os pares e com as educadoras,  além 
do surgimento de outros temas relacionados como consentimento,  parentalidade e 
construção da masculinidade. A discussão fez emergir relatos sobre  processos de 
abortamento (natural  ou  induzido) de conhecidas, amigas e familiares, ressaltando 
o quanto esse é um assunto que faz parte da vida das  mulheres por estar englobado 
também na temática da gravidez.
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Tendo como finalidade a objetivação das apropriações feitas por parte dos 
estudantes, a atividade (4ª) de confecção de cartazes pode demonstrar e ajudar a 
fixação dos conteúdos abordados em exposição oral. Produzidos pelos  estudantes, 
em sua maioria, os cartazes trouxeram mensagens de respeito e apoio a autonomia 
da mulher sobre seu corpo, além de conteúdos que posicionavam a mulher e a 
sexualidade como políticos.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A intervenção demonstrou-se satisfatória, considerando os questionamentos 
levantados e o  envolvimento  dos  estudantes  na  discussão, além das representações 
realizadas por eles em cartazes evidenciando o processo de reflexão a partir dos 
dados apresentados. Ainda que em alguns momentos tenham surgido alguns 
incômodos, pode-se perceber que eram fruto de uma mobilização de confrontamento 
de verdades já estabelecidas  no  imaginário  desses  alunos  sobre  o  tema  com  
os  dados apresentados.

Alguns  pontos  podem  ser  ressaltados  pensando  numa  ampliação  do 
aproveitamento da experiência, dentre eles a construção de um espaço onde essa  
discussão  pudesse  estar  acessível  não  só  para  os  estudantes,  mas também 
para os pais e para o corpo de funcionários da escola. Isso deve ser considerado,  
pois,  os  dois  professores  que  puderam acompanhar  o  encontro trouxeram  
pontuações  muito  pertinentes  e,  além  disso,  tratar  um  tema  tão polêmico e 
complexo em um grupo menos homogêneo poderia contribuir para a criação de um 
diálogo intergeracional.

Foi observado pelas autoras que a maneira pela qual a intervenção foi conduzida, 
com uma exposição oral densa não foi a mais proveitosa, logo seria interessante  a  
possibilidade  de  realizar  uma  exposição  mais  dialogada  e participativa por parte 
dos estudantes.

Contudo, a intervenção demonstrou ser uma experiência bastante positiva. 
Além dos benefícios da discussão sobre o tema, validou os interesses e demandas 
dos jovens como reivindicações de aprendizagem pertinentes ao espaço e conteúdo 
escolar. Ademais, ampliando a proximidade de conteúdos escolares obrigatórios com 
a vida cotidiana, pode-se garantir a geração de uma identificação e consequentemente 
um motivo para a atividade de estudo.

Conforme  preconizam  a  Pedagogia  Histórico-Crítica  e  a  Psicologia Histórico-
cultural,  fundamentos  da  perspectiva  crítica  de  Psicologia  Escolar, partir da 
prática social e cotidiana, problematizar os conteúdos e instrumentalizar os alunos e 
professores com o conhecimento elaborado e o pensamento  crítico  viabiliza  que,  
por  meio  das  suas  abstrações  (catarse), possam  voltar  à  prática  social  com  
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outro  nível  de  consciência  acerca  da realidade.  Eis  aí  o  compromisso  ético-
político  da(o)  psicóloga(o)  que  deseja realizar um trabalho emancipatório nas 
instituições de ensino.
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